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Introdução:  Queimaduras  são  um  problema  de  saúde  pública  de  países  em
desenvolvimento e, por isso,  são necessárias intervenções para educação, avaliação e
acompanhamento das vítimas por uma equipe interdisciplinar. Nesse cenário, o uso da
simulação  clínica  como estratégia  para  capacitação  de  profissionais  de  saúde  pode
garantir a retenção do conhecimento sem prejuízo ao paciente. Objetivo: Compreender o
impacto da simulação clínica como caminho para capacitar profissionais de saúde ao
cuidado de queimaduras. Metodologia: Foram realizadas buscas nas seguintes bases de
dados BVS, PUBMED, LILACS e SCIELO de artigos em inglês e português publicados
entre 2019 e 2024 pertencentes à temática, a partir dos descritores “Treinamento por
simulação”; “Unidades de queimados” OR “Queimaduras”; “Capacitação profissional” OR
“Capacitação de Recursos Humanos em Saúde”. Incluiu-se artigos publicados de 2019 a
2024 e  congruentes  ao  tema.  Exclui-se  artigos  indisponíveis  na  íntegra,  duplicados,
revisões  bibliográficas,  não  correspondentes  ao  período  supracitado  e  artigos
desconformes com a temática. Resultados: Ao analisar percepção de profissionais sobre
a  simulação  clínica,  constatou-se  uma  maior  aproximação  com  a  realidade  dos
atendimentos e um aumento dos níveis de confiança para realização de procedimentos.
Além disso,  a  adoção  desse  método  como  estratégia  de  ensino  para  o  manejo  de
queimaduras foi vista como positiva em cinco dos seis estudos analisados. Os estudos
demonstraram,  ainda,  que  os  profissionais  de  saúde  tinham  receio  e  determinado
desconhecimento  sobre  queimaduras,  mas  após  a  capacitação,  se  sentiram  mais
confiantes e aptos para prestar atendimento. Assim, reconhece-se a simulação como uma
estratégia  eficaz  para  ensino de situações  estressantes,  como o  paciente  queimado.
Conclusão: Logo, ficou evidente que o uso da simulação clínica de queimaduras para a
capacitação  de  profissionais  se  mostra  uma  estratégia  educacional  bastante  eficaz.
Contudo, as pesquisas acerca da temática ainda são reduzidas, sendo necessários mais
estudos sobre o tema.  
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